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Introdução 
 
O contexto atual de ensino de língua inglesa conta a ausência de 
políticas educacionais que privilegiem o aprendizado efetivo da língua e, 
também, com currículos desatualizados. Osbaixos salários dos professores 
somam-se aos alunos desmotivados eas escolas sucateadas. Desse modo, 
muitas são as dificuldades que os professores de língua inglesa encontram 
para ensinar nas escolas públicas brasileiras e muitos são os questionamentos 
sobre as abordagens adotadas para dar conta da problemática acerca do 
ensino da língua.De acordo com Santos Jorge e Tenuta (2011), houve uma 
grande evolução no contexto da escola pública brasileira em relação aoensino 
de língua estrangeira. OMinistério da Educação, através doPNLD 2011 – LEM 
(Programa Nacional do Livro Didático – Língua Estrangeira Moderna), decidiu 
incluir a área de língua estrangeira na distribuição de livros didáticos de inglês, 
disponibilizando duas coleções para serem analisadas pelos professores. No 
edital de 2014,o PNDL – LEM,outrastrês coleções foram oferecidaspara análise 
prévia dos professores da rede pública estadual e, dentre elas, uma 
apresentaalguns textos e fragmentos de textos literários.  
Esse material didático deve ser entendido como um recurso de grande 
valor para enriquecer, significar e diversificar o ensino de língua inglesa na sala 
de aula, enfatizando que se trata de um materialavalizado pelos órgãos 
competentes. Partindo da afirmação de que a literatura pode contribuir para o 
ensino da língua inglesa, é importante destacar que essa contribuição será 
proveitosa, se textos ou fragmentos literários, forem usados como um recurso 
para trocas linguísticas e não como um objeto especializado, ou seja, como um 
objeto utilizado para identificar dados pontuais, datas, períodos, entre outros. 
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Tolentino (1996) destaca queo uso dos textos literários na sala de aula permite 
familiarizar os alunos com estilos diferentes de leituras, oportunizando um 
grande enriquecimento cultural que contribui para discussões em sala de aula, 
nas quais os alunos podem interagir com o professor e com seus colegas e, 
também, expressar e respeitardiferentes opiniões. 
Assim,o seguinte questionamento se faz oportuno: como textos literários 
podem contribuir para tornar o ensino da Língua Inglesa pode mais eficiente e 
significativo para os alunos nas escolas públicas. Com isso, algumas 
considerações a respeito da presença de alguns fragmentos e textos literários 
no livro didático It Fits, se farão presentes a fim de evidenciar as contribuições 
da literatura para o ensino de língua inglesa. A coleção It Fits, do autor Wilson 
Chequi, foi disponibilizada pelo governo federal e avalizado pelo PNLD-LEM, 
para ser utilizado nas escolas públicas brasileiras durante os anos de 
2014/2015/2016. 
 
Literatura e ensino 
 
A literatura é considerada, por muitos, de suma importância para a 
formação integral de um indivíduo e está diretamente ligada à língua, isto é, 
uma complementa a outra, contribuindo para a formação dos alunos. De 
acordo com Freitas e Machado (2013), foi a partir do Decreto n. 6.283 de 25 de 
janeiro de 1934, que a primeira Faculdade de Letras foi criada no Brasil e, de 
acordo com Santoro (2007), ao curso de Letras foi dada a responsabilidade de 
ensinar a língua. Nessa época, as línguas eram entendidas como um grupo de 
estruturas gramaticais, juntamente com palavras isoladas que viabilizavam a 
leitura de textos literários, tratando-se do objetivo final de todo o processo de 
aprendizagem. Segundo a autora, os textos literários eram os textos de 
referência para o aprendizado de línguas porque apresentavam uma língua 
correta, se distanciando da linguagem simples do dia a dia. 
Com o passar dos anos, a história da literatura fora descartada, seguida 
pela própria literatura enquanto uso expressivo nas aulas de línguas, que 
contou com a definição imprecisa do texto, ou seja, de acordo com Santoro 
(2007), o texto literário já não era mais considerado imprescindível, dando lugar 
a textos não literários. 
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O texto literário 
 
Para trabalhar pedagogicamente em sala de aula com a literatura, se faz 
necessário entender o que constitui um texto literário. De acordo com Bragatto 
Filho (1995), a fim de configurar toda a essencialidade da literatura é 
necessário apontar a diferença entre o texto literário e o texto não-literário. 
Para que o texto literário possa ser trabalhado em sala de aula é importante 
entender que ele se trata de um texto que pode levar os seus leitores a atribuir 
diferentes funções e significados, a partir do diálogo estabelecido entre o leitor 
e o texto literário. De acordo com Bragatto Filho (1995, p. 14), a escola dispõe 
da literatura de modo equivocado, isto é, para o autor, a literatura é entendida 
como “[...] um instrumento de aperfeiçoamento linguístico, ou, ainda, o de 
modelador de comportamentos [...]”. O autor aponta que mesmo a escola 
apresentando a literatura, aos alunos, de modo mais simplificado, os alunos 
leitores ainda assim têm a oportunidade de se distanciarem dos apontamentos 
sugeridos pela escola, ou seja, através do contato com o texto literário, cada 
aluno leitor pode criar expectativa sobre o que esperar do seu texto. 
Festino (2011) considera o texto literário, para aprendizagem de Língua 
Inglesa, de grande relevância para alcançar os objetivos não só linguísticos, 
mas também culturais, isto é , segundo a autora, os textos literários servem 
como janelas para novos mundos porque contam com a estética, entendida 
como um sistema epistemológico que vincula as várias formas de compreender 
o mundo. Também, de acordo com Zilberman (1988), é importante destacar 
que a presença de textos literários na sala de aula se faz necessária e de suma 
importância, pelo fato de oportunizar que o aluno venha a conhecer a história 
da literatura, isto é, não apenas conhecer os aspectos estéticos, mas também 
oferecer ao aluno o conhecimento das tradições e os membros ilustres que 
fizeram parte da história literária de modo pontual.   
 
O texto literário na aula de Língua Inglesa 
 
Contando com a presença do texto literário no contexto escolar de língua 
inglesa, através do desenvolvimento da leitura literária, ao aluno é oportunizado 
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a construção dos significados e, ao mesmo tempo, a desconstrução desses, 
isto é, para as aulas de língua inglesa, os textos literários podem ocupar um 
lugar de destaque, ofertando aos alunos novas oportunidades de aprendizado. 
Tolentino (1996) aponta que para o ensino da língua inglesa, o texto literário 
pode ser considerado um recurso valioso devido ao fato de que esses textos 
podem vir a ser apresentados aos alunos de modo mais acessível, através de 
atividades que não só desenvolvam a competência linguística dos alunos, mas 
também possam ajudá-los a apreciar e compreender textos literários. 
No entanto, Mota (2010) destaca como um dos motivos para a ausência 
do uso de textos literários, nas aulas de língua inglesa, a falta de contato com 
leituras de literatura da própria língua materna, ou seja, para a autora, existe 
uma distância entre os alunos e os professores em relação ao uso efetivo dos 
textos literários nas aulas, tanto de língua inglesa, quanto em língua 
portuguesa.  Segundo Mota (2010), o distanciamento desses textos acontece 
devido ao fato de os currículos escolares, no Brasil, se apropriarem da 
literatura como meio para ensinar conteúdos gramaticais, sem levar em 
consideração as representações culturais, identitárias, históricas e sociais, 
representações essas que contribuem “[...] no processo de leitura de mundo e 
de conhecimento de si e do outro, que suscitariam no aprendiz a compreensão 
sobre a relação entre os conteúdos aprendidos em uma aula de idiomas e o 
contexto que o envolve” (MOTA, 2010, p. 104). 
Desse modo, oportunizar aos alunos o conhecimento de realidades que 
sequer imaginam existir e, em consonância, enriquecer-se culturalmente e 
contar com as habilidades linguísticas para o aprendizado de língua inglesa, é 
uma oportunidade relevante. Segundo Mota (2010), a literatura na sala de aula 
de língua inglesa não deve se restringir a um meio para o ensino que priorize a 
gramática ou habilidades orais, mas deve também atuar como um aporte para 
a discussão de temas presentes na própria literatura oferecida aos alunos. 
. 
Alguns apontamentos sobre os textos e fragmentos literários presentes 
no livro didático It Fits 
 
No volume 4 da coleção It Fits estão presentes alguns textos e 
fragmentos literários. Muitos desses são apresentados aos alunos como pano 
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de fundo para estudos gramaticais, itens linguísticos ou atividades de 
compreensão visando extrair informações sobre autores, datas de publicação, 
editora, entre outros. As atividades propostas, em sua maioria, não se 
apresentam de modo a fazer uso da literatura presente para o ensino de língua 
inglesa. Desse modo, observamos a ausência de estudos de cunho específico 
nos quais a presença dos diferentes gêneros literários presentes em muito 
contribuiria para o ensino da língua inglesa. 
Contudo, as atividades a partir dos textosnão fragmentados se 
apresentam de modo a contemplar o uso da literatura para o ensino de língua 
inglesa, através de atividades que buscam um olhar mais crítico do aluno em 
relação ao significado do tema de cada texto.Mesmo que o objetivo das 
atividades seja destacar alguma estrutura gramatical em específico, os alunos 
têm a oportunidade de dialogar com os textos e estabelecer trocas dialógicas 
com seus colegas e professores. 
Assim, contando com a possibilidade de explorar os gêneros literários 
presentes no volume 4, é possível que esse movimento proporcione um 
ambiente para o uso de obras literárias na sala de aula, tendo em vista a sua 
ausência, também, nas salas de aulas da língua materna. 
 
Considerações finais 
 
Partindo da problemática inicial sobre o ensino de língua inglesaa partir 
de textos literários, destacamos um avanço quanto ao ensino,o momento em 
que livros didáticos passam a ser disponibilizados para os alunos do ensino 
fundamental, séries finais. Contando com esse recurso, investigou-se como o 
ensino de língua inglesa pode se tornar mais eficiente e significativo para os 
alunos e para o professor. Vale destacar que o ponto máximo das atividades 
presentes no volume 4 do livro didático It Fits ainda são os elementos 
gramaticais e os textos literários se apresentam em sua maioria como termos 
acessórios. Mesmo assim, cabe ressaltar o mérito do volume 4 em relação à 
presença da literatura, ainda que de forma tímida, é um recurso com o qual o 
professor pode contar para auxiliar no ensino da língua inglesa. 
Também é oportuno salientar que, sem a pretensão de criticar ou elogiar 
o modo como os textos são explorados no livro didático, constatou-se que 
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oportunidades de aprendizagem de língua inglesa podem ser mais eficientes 
tendo em vista o uso dos fragmentos ou textos literários. Por fim, é importante 
apontar como ponto positivo para o ensino de língua inglesa a distribuição de 
um livro didático que ofereça diferentes gêneros literários para o estudo, 
entendendo que o uso dos textos na sala de aula não deve se limitar 
pontualmente ao ensino de estruturas gramaticais. 
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